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APRESENTAÇÃO
A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Desafios 

metodológicos e resultados empíricos”. Com temáticas relevantes em relação a área 
de Ciências Sociais, são apresentados ao todo vinte e seis artigos organizados em seis 
principais temáticas.

Os artigos possibilitam o acesso a análises que objetivam reconhecer metodologias 
de pesquisas e de ensino, além de aproximações e aprofundamentos analíticos voltados 
para as áreas de educação, relações comerciais e de mercado, manifestações culturais e 
midiáticas, relações estabelecidas entre religião e política, tecnologia e impactos na vida 
cotidiana e por fim meio ambiente e contextos rurais.  

Nos artigos em que são tratados os processos educacionais e de ensino, são 
realizadas análises e reflexões sobre metodologias e processos de gestão. 

As relações comerciais e de mercado são pautadas com pesquisas voltadas para a 
análise dos impactos da pandemia, relações jurídicas e governança corporativa, enquanto 
as manifestações culturais foram pesquisadas a partir do reconhecimento do impacto e da 
interferência da mídia nas relações sociais contemporâneas. 

As pesquisas com temáticas voltadas para a religião, possibilitam reflexões e análises 
com a questão política e relações sociais permeadas por modelos e posicionamentos diante 
dos processos de exclusão e desigualdades existentes. 

As possibilidades de interação e inclusão são pautadas nas pesquisas que tratam 
da tecnologia enquanto ferramentas estratégicas para resolução de questões postas para 
pessoas com deficiência, entre as diferentes gerações e também nas relações empresariais. 

Por fim, o meio ambiente é contemplado em pesquisas que relacionam a temática 
com o patrimônio cultural, unidades de conservação e gestão de cobertura vegetal. 

Com temática contemporânea e relevante, espera-se com os artigos apresentados 
neste e-book a socialização de pesquisas realizadas, bem como, a contribuição para 
realização de novos questionamentos e análises das temáticas a partir de diferentes 
perspectivas teóricas. 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Este paper analisa as possibilidades 
do sistema de transporte de servidores públicos 
federais por meio de agenciamento de táxis, 
TáxiGov, convergir para as teorias sobre as 
sociedades contemporâneas e a teoria das 
Estruturas de Governança, compreendendo um 
exemplo de boa gestão no “pesado”, lento e 
burocrático Estado brasileiro. A partir de pesquisas 
bibliográficas e documentais, considerando os 
fundamentos e resultados do case e sua relação 
com as teorias apresentadas, concluiu-se que há 
convergência total entre o TáxiGov e as teorias 
pós-industriais de Bell (1973), Castells (1999) e 
Rifkin (2000), bem como a teoria das Estruturas 
de Governança de Williamson. 
PALAVRAS - CHAVE: Custos de transação; 
Estado; Sociedade pós-industrial; TáxiGov.

CONVERGING AMONG PUBLIC 
MANAGEMENT, GOVERNANCE 

STRUCTURES, AND THEORIES ABOUT 
CONTEMPORARY SOCIETIES: THE 

CASE OF TÁXIGOV
ABSTRACT: This paper analyses the possibilities 
of the federal public servers’ transportation 
system, TáxiGov, to converge into the theories 
about contemporary societies and the theory 
of Governance Structure, as an example of 
good management in the “heavy”, slow, and 
bureaucratic Brazilian State context. From 
this bibliographical and documental research, 
considering fundaments and results, and their 
relationship with the mentioned theories, it was 
concluded that there is a total converging among 
TáxiGov and the post-industrial theories of Bell 
(1973), Castells (1999) and Rifkin (2000), as well 
as the Williamson’s Governance Structure theory. 
KEYWORDS: Transactions costs; State; Post-
Industrial Society; TáxiGov.

1 |	 INTRODUÇÃO 
Historicamente o Estado brasileiro 

sempre foi reconhecido como lento, burocrático 
e prestador de um serviço com baixa qualidade. 
Características presentes, também, em seus 
processos internos, acometidos por um enorme 
delay na adoção de práticas e tecnologias já 
consolidadas no setor privado. 

Mas desde alguns anos é possível 
verificar como a adoção de políticas públicas 
tenta reverter este cenário. Inspiradas em 
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práticas do setor privado, sugerem uma convergência à própria forma como a sociedade 
contemporânea se conforma, neste período denominado como “Pós-Industrial” pela 
Teoria Social, e a opção por Estruturas de Governança mais adequadas, especialmente 
a híbrida, para determinados casos. O case TáxiGov – sistema inovador de deslocamento 
dos funcionários públicos federais em exercício no Distrito Federal – é sugestivo de tais 
convergências. 

Na primeira fase do TáxiGov, período aqui analisado, o uso de veículo público 
próprio ou alugado foi substituído por táxi. Neste sentido, estabelece-se como problema de 
pesquisa avaliar se o TáxiGov é uma prática convergente à sociedade contemporânea e à 
teoria das estruturas de governança. Como objetivos, define-se: i. Contextualizar o Estado 
brasileiro como prestador ineficiente de serviço, seus determinantes e experiências recentes 
de modernização; ii. Apresentar as principais teorias sobre as sociedades contemporâneas 
e a teoria sobre Estruturas de Governança; iii. Identificar convergências do TáxiGov às 
principais teorias sobre as sociedades contemporâneas e a teoria sobre as estruturas de 
governança. Como referenciais teóricos, elenca-se: Bell (1973), Castells (1999), e Rifkin 
(2000), para o primeiro caso, inclusive priorizando o uso de seus originais pela importância 
de cada um; e a Teoria das Estruturas de Governança de Oliver Williamson. Utilizam-se os 
métodos bibliográfico e documental. 

Além desta Introdução, das Conclusões e das Referências, o paper tem outras três 
seções. Aquela de número “2.”, imediatamente a seguir, contextualiza a ineficiência do 
Estado brasileiro. Ela é sucedida pela seção de número “3.”, onde são apresentadas as 
teorias referenciais à presente pesquisa. Após, a seção de número “4.” contem a pesquisa 
per se, ao buscar os paralelos entre o TáxiGov e as teorias.  

2 |	 CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTADO BRASILEIRO 
O Estado brasileiro tem uma trajetória de provimento deficiente de serviços. Uma 

antiga incapacidade de se implantar a burocracia nos moldes weberianos analisada na 
contemporaneidade, principalmente, sob a abordagem gerencial: “o desafio inerente é o 
de que o Estado adote práticas gerenciais inspiradas na iniciativa privada, modernas e 
eficazes, sem se deixar distanciar de sua função e prerrogativas públicas” (BERNARDES, 
FERREIRA, e GREGO, 2017). 

A má qualidade na prestação de serviços culmina numa estrutura “pesada”, mesmo 
após tentativas de mudanças, como a instituição, em 1979, do Programa Nacional de 
Desburocratização e seu Ministro Extraordinário. 

Já nos anos 1990 o Estado brasileiro experimentou as mudanças liberais de Collor 
e Fernando Henrique Cardoso. Este último, amparado na estabilização de preços com 
o Plano Real, criou o então Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado. 
Ainda buscando a qualificação e melhoria dos serviços públicos, em 2017 o Ministério do 
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Planejamento, Desenvolvimento e Gestão (MPDG) criou, em sua estrutura, a Secretaria de 
Gestão com foco na inovação, modernização e aperfeiçoamento da gestão pública.

Muito recentemente, no bojo da reforma ministerial empreendida pelo Governo 
Bolsonaro em 2019, foi criada a “Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e 
Governo Digital”, integrante da estrutura básica do, então criado, Ministério da Economia. 
A referida Secretaria Especial é composta por três Secretarias: A Secretaria de Gestão; 
A Secretaria de Governo Digital; e a Secretaria de Gestão de Desempenho de Pessoal 
(MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2019).

A reforma ministerial de 2019 – estabelecida em 18 de junho de 2019, com a Lei 
Nº 13.844 – foi ampla e buscou a modernização do Estado brasileiro. Estabeleceu a 
organização básica dos órgãos da Presidência da República e dos Ministérios, reduzidos 
de 29 para 16 (BRASIL, 2019). Dentre as críticas tecidas estão a extinção do Ministério 
do Trabalho e a criação de um “super” Ministério da Economia, reunindo atribuições dos 
extintos ministérios da Fazenda, do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, e do Trabalho.

Tais mudanças refletem o entendimento quanto “a desburocratização do serviço 
público e a simplificação do acesso de pessoas e empresas aos seus direitos junto à esfera 
pública são objetivos permanentes de todos [os] governos” (GAETANI, 2016 apud FARIAS, 
2016, p. ix). Fato foi recrudescido nas últimas décadas com o consistente desenvolvimento 
tecnológico. Afinal, “as transformações econômicas, sociais e tecnológicas pelas quais 
passam os mais variados países do mundo possuem um denominador comum: a pressão 
para que o Estado sirva à população de forma eficiente, efetiva e abrangente” (IBIDEM).

A sociedade vem pressionando governos a inovarem na prestação de serviços, 
sobretudo diante de experiências trazidas pelo setor privado cujas oportunidades tornam 
possível demandar diversos serviços, como bancários, comerciais, etc., com a comodidade 
de utilizar tecnologias mobile. Não à toa

O uso de dispositivos móveis pela população brasileira tem se intensificado 
nos últimos anos [...]. Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 2015 (BRASIL, 2016), 92,1% dos domicílios brasileiros 
acessaram a internet por meio do telefone celular, enquanto 70,1% dos 
domicílios o fizeram por meio do microcomputador. Os dados da Pnad 
2015 também demonstram que o percentual de pessoas que acessaram a 
internet alcançou 57,5% da população de 10 anos ou mais de idade, o que 
corresponde a 102,1 milhões de pessoas (LARA, RODRIGUES e GOSLING, 
2017, p. 2). 

Este contexto presente em todo o mundo ganha contornos especiais no Estado 
brasileiro, onde “...é possível acompanhar, ao longo de nossa história, o predomínio 
constante das vontades particulares que encontram seu ambiente próprio em círculos 
fechados e pouco acessíveis a uma ordenação impessoal” (SILVEIRA, 2007, apud ROCHA 
NETO, 2008, p. 211). Este contexto ganha mais relevância com a excessiva burocracia. 
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Conformando, assim, um Estado cuja existência “...vem fragilizando sua legitimidade e 
existência jurídica, pela incapacidade em responder de forma eficaz às demandas sociais, 
e pela não eficiência nos serviços públicos” (MANAF e SILVA, 2017, p. 171). 

Neste campo fértil têm sido envidados esforços visando à inovação no âmbito 
estatal. 

3 |	 REFERENCIAIS TEÓRICOS POSSÍVEIS DE FUNDAMENTAR PRÁTICAS 
CONTEMPORÂNEAS NA GESTÃO PÚBLICA BRASILEIRA

A Teoria Econômica e a Teoria Social contêm importantes referenciais ao 
desenvolvimento de novas práticas na gestão pública, sem prejuízo daquelas apresentadas 
em outros campos, como a Administração Pública. 

No âmbito da Teoria Econômica esta pesquisa escolheu a Teoria sobre as Estruturas 
de Governança de Oliver Williamson, baseada na Teoria dos Custos de Transação de 
Ronald Coase. Já na Teoria Social utilizam-se aqui, como referencial, teorias sobre as 
sociedades contemporâneas.

3.1	 Teoria sobre as estruturas de governança 
Os manuais ortodoxos de Economia consideram o “mercado” como único ambiente 

onde as trocas econômicas ocorrem. Não à toa, o estabelecimento das escolas neoclássica 
e marginalista como seu mainstream recrudesceu nela os estudos sobre o mercado, 
deslocando-a do seio das ciências sociais. 

Este foco no mercado, inclusive, levou as Escolas de Economia a relegarem 
categorias de análise importantes da economia real. Ménard, Nunes e Silva (2014, p. 13) 
imergem neste debate exemplificando a partir da “firma” e do “consumidor”. Dentre os 
autores citados por eles, Ronald Coase ganha destaque ao demonstrar “a razão pela qual 
existem firmas, o que determina o número de firmas, bem como quais insumos e produtos 
são processados, são questões que não interessa, à maioria dos economistas”. Analisar tais 
organizações ficou a cargo dos profissionais de áreas como gestão e Sociologia (IBIDEM).

Coase (1937) é considerado o trabalho seminal sobre a existência de alternativas 
ao mercado para que as trocas econômicas ocorram. Analisando-as, o autor identifica o 
mercado, apenas, como uma das três opções à realização de trocas econômicas. A base 
de sua argumentação são os custos de transação: “...gastos incorridos pelos agentes 
econômicos sempre que recorrem ao mercado, isto é, são os custos de negociar, redigir 
contratos e garantir seu cumprimento” (KON, 2017, p. 110).

Ao reconhecer a existência de custos sem relação direta com a produção, Coase 
(1937) estabelece contraponto relevante à ortodoxia econômica cujos estudos restringem-
se aos custos de produção. A forma como se recorre aos ativos relacionados a custos de 
transação vai definir a existência de firmas. Isto é, “se os mercados são eficientes e se 
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os custos de transação são desprezíveis, não há razão para a firma existir. As atividades 
econômicas seriam organizadas dentro de pequenas unidades que se coordenam por meio 
de mercados e contratos” (MÉNARD, NUNES E SILVA, 2014, p. 21).

Assim, o conceito da firma ganha uma amplitude muito além daquela organização 
que “...adquire insumos e os combina para produzir produtos” (MÉNARD, NUNES E 
SILVA, 2014, p. 21), como prega o mainstream econômico. Na perspectiva inaugurada por 
Coase, “...a firma moderna é visualizada como um conjunto de contratos entre agentes 
especializados que trocarão informações e serviços ente si de modo a produzir um bem 
final” (KON, 2017, p. 112).

Em determinados casos se demanda fora da firma os ativos relacionados a custos 
de transação. Independente da opção, há todo um arcabouço institucional especifico a 
cada sociedade a balizar tais relações. Assim, 

“...a chave da questão do funcionamento do sistema econômico – e, portanto, 
também do seu desenvolvimento – está na interdependência das atividades 
sociais, e no estudo de como essa interdependência pode favorecer a 
cooperação e reduzir os possíveis conflitos” (FIANI, 2011, p. 83).

Deste contexto surgem três tipos gerais de ambientes onde as trocas econômicas 
ocorrem. Isto é, “...diferentes tipos de estruturas institucionais para se organizar as 
transações no sistema econômico, das quais o mercado é apenas uma delas. Essas 
estruturas institucionais são chamadas de estruturas de governança” (FIANI, 2011, p. 84). 
São elas: o mercado; a hierarquia; e o tipo híbrido.

Além do mercado, velho conhecido, a hierarquia corresponde a internalização do 
ativo pela firma e a governança híbrida incorpora “...elementos característicos do mercado 
e das estruturas hierárquicas” (FIANI, 2011, p. 103). Na hibridez a firma não internaliza o 
ativo, mas não fica a mercê do mercado: estabelece uma relação duradoura com outra 
organização responsável por lhe ofertar aquele ativo, existindo, aí, “...uma combinação 
entre controles administrativos e incentivos...” (IBIDEM).

Os agentes econômicos analisam as três estruturas possíveis para escolher qual a 
forma ideal para cada custo de transação. Sobre a magnitude dos custos, as “...firmas [isto, 
é, as opções pela hierarquia] crescerão enquanto for mais barato racionalizar os custos 
de transação de um determinado produto internamente do que adquiri-lo diretamente no 
mercado” (KON, 2017, p. 112). 

Outro determinante à escolha é a especificidade do ativo.

Quando a especificidade do ativo é baixa, os custos de realoca-los também 
são baixos, tornando mais fácil para a firma adequar-se por meio da troca 
enquanto se beneficia dos incentivos poderosos que os mercados oferecem. 
No entanto, quando aumenta a especificidade dos ativos, intensifica-se a 
dependência; a mobilidade dos ativos torna-se cada vez mais difícil, e o risco 
do comportamento oportunista, cada vez mais ameaçador (MÉNARD, NUNES 
E SILVA, 2014, p. 27).



Ciências Sociais Aplicadas: Desafi os Metodológicos e Resultados Empíricos Capítulo 9 126

A fi gura 1 projeta um modelo decisório baseado nestes dois fundamentos.

FIGURA 1 – A troca entre os três modos fundamentais de organização

FONTE: Williamson (1996, p. 108) apud Ménard, Nunes e Silva (2014, p. 30).

Fiani (2011, p. 104), desenvolve os argumentos abaixo como defi nidores da escolha, 
baseado na especifi cidade dos ativos e na frequência das transações.

• Estrutura de governança de Mercado: “...a menos especializada – pois dá conta 
de um grande numero de transações indiferentemente –, ela é adequada para 
transações com ativos não específi cos, independente da frequência“;

• Estrutura de governança hierárquica: recomendadas “somente no caso de ati-
vos de elevado grau de especifi cidade e transações recorrentes [...], com seu 
custo burocrático mais elevado”.

• Estrutura de governança híbrida: “podem ser interessantes para transações en-
volvendo ativos com grau moderado de especifi cidade, independente de sua 
assiduidade; ou mesmo para ativos com elevado grau de especifi cidade, mas 
com baixa frequência de transações”.

Dada a importância de focar atividades fi nalísticas, isto é, seu core, as organizações 
contemporâneas têm, cada vez mais, demandado ativos relacionados a custos de 
transação em outras organizações, ao invés de hierarquiza-los. Quando há necessidade 
de manter controles administrativos constantes, o modelo híbrido se apresenta como o 
recomendável. Por isso tem se verifi cado o avanço da hibridez. Vide o crescimento, por 
exemplo, da terceirização e das franquias. Sobre esta última, Ménard, Nunes e Silva (2014, 
p. 18) asseveram:
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As partes envolvidas – franqueador (proprietário da marca e do sistema de 
negócio) e franqueado –, embora legalmente distintas, como identificado 
na forma pura de mercado, enlaçam-se contratualmente sob restrições 
bilaterais semelhantes às da firma, na exploração de ações cooperativas, 
compartilhando ativos tangíveis e/ou intangíveis, muitas vezes não realocáveis, 
portanto específicos à transação estabelecida.

O setor público, inclusive, vem descobrindo as vantagens da hibridez. O governo 
do Estado da Bahia, por exemplo, adotou, obrigatoriamente, a impressão corporativa em 
substituição a hierarquia de tal serviço em todos os seus órgãos1. Tal substituição reflete 
a mudança nas condições de produção e demanda de cada ativo. A dinâmica social e 
econômica pode alterar as bases de escolha. Como definem Ménard, Nunes e Silva (2014, 
p. 25), “uma estrutura de governança prevalece por causa de sua adequação para monitorar 
transações com atributos específicos. Se os atributos mudam, o todo inicial pode tornar-se 
desatualizado”. Uma possibilidade para o transporte de funcionários públicos federais do 
Brasil, como se investigará adiante.

3.2	 Teorias sobre as sociedades contemporâneas
A partir da segunda metade do século XX a Teoria Social se debruçou sobre 

tendências, buscando antecipar como a sociedade pós-moderna se organizaria em fins 
do mesmo século. Esta questão culminou em relevante problema de pesquisa. A perda 
de importância relativa dos produtos industriais, que no passado haviam sobrepujado os 
agrícolas, definiu-se como marca à nova sociedade, por isso denominada de pós-industrial.

Sob tal égide, Bell (1973) conferiu à queda relativa das manufaturas no produto 
agregado, cedendo lugar aos serviços, como a principal característica da sociedade 
analisada. A tese de Castells (1999) elegeu o papel do conhecimento e da informação. 
Já Rifkin (2000) fundamentou-se no “acesso” em substituição à propriedade. A crescente 
relevância destes novos produtos e/ou formas de usufruto geraria mudanças substancias 
responsáveis por conformar a nova sociedade.

As “características” mais relevantes indicadas pelo trio de autores têm uma intensa 
intersecção com a Ciência Econômica. Seria legítimo que tais estudos emergissem, 
também, no bojo da Economia. Mas o conservadorismo e sua “autonomia” em relação 
às outras Ciências Sociais, na forma imposta pela ortodoxia econômica, lhe confere um 
distanciamento delas. A obviedade econômica do tema em pauta leva a considerá-lo 
necessário à ciência inaugurada por Smith, mesmo no bojo da heterodoxia associada às 
Ciências Sociais.

3.2.1	 Bell: o pós-industrialismo dos serviços

A teoria social de Bell tem como base analítica a sociedade industrial, sucessora 
daquela “militarizada na qual as figuras dominantes eram as dos padres, as dos guerreiros 
1 Vide Art. 8º do Decreto Nº 15.924 de 06 de fevereiro de 2015 do Governo do Estado da Bahia
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e dos senhores feudais” (BELL, 1973, p. 63). Organizada “em torno do eixo da produção e 
da maquinaria, para a fabricação de bens [e dependente] da força bruta de trabalho e da 
extração das matérias-primas da natureza” (BELL, 1973, p. 11) a sociedade industrial era 
baseada na produção de bens transformados e tangíveis. Esta sociedade, governada por 
engenheiros e empresários, teve como locus a empresa industrial. Este caráter econômico 
racionalizava as ações em busca da maximização de resultados.

O “core” do pensamento de Bell é o surgimento, no ocidente, de um novo tipo de 
sociedade, resultante de mudanças econômicas estruturais. Parte da famosa classificação 
trissetorial da economia proposta por Clark, compartimentalizando a produção econômica 
nos setores: primário, compreendendo a produção agropecuária e do extrativismo vegetal; 
secundário, respondendo pela produção da indústria e do extrativismo mineral; terciário, 
responsável pela produção gerada no comércio e nos serviços. 

O autor analisa comparativamente as sociedades pré-industrial, industrial e pós-
industrial. O pós-industrialismo é uma evolução em diversos aspectos. No enredo delineado 
por Bell a sociedade parte de um “ataque feroz” à natureza sem qualquer preocupação com 
a sua sustentabilidade (pré-industrialismo), mesmo na nuance “fabricada” (industrialismo). 
É no pós-industrialismo quando estabelece a preocupação com a natureza: Limits To 
Growth e o Relatório Brundtland, marcas à ideia de sustentabilidade, são publicados, 
respectivamente, em 1972 e 1988.

Além de estruturar sua pesquisa na economia e na sociedade, o pós-industrialismo 
de Bell dá grande importância à ciência, condutora de respostas aos problemas, inclusive 
– e principalmente – econômicos e sociais. Diante deste contexto, a capacidade científica 
é considerada decisiva, sendo a fonte da força das nações, em substituição à capacidade 
industrial da sociedade de mesmo nome. No pós-industrialismo, Universidades e institutos 
de pesquisas tornam-se as instituições de referência substituindo o mercado de ações, os 
bancos de investimento, o Estado e as firmas da sociedade industrial.

O pós-industrialismo considera superada a dicotomia capital/trabalho, sendo, 
por isso, considerada como pós-capitalista. Trata-se de uma sociedade centrada no 
conhecimento teórico ao invés da propriedade privada. 

Bell dimensiona a sociedade pós-industrial a partir de 5 elementos, a saber: 
i) Pelo deslocamento da produção econômica para os serviços: Como demonstra o 

autor e os dados, a produção de serviços é cada vez mais crescente, superando a produção 
tangível;

ii) Pela proeminência da classe profissional e técnica: que vai corresponder 
à intelligentsia. O autor é bem claro ao conceituar a sociedade pós-industrial como de 
“empregados de escritório” composta por empregados no “...comércio, das finanças, 
da educação, da saúde e do governo” (p. 154), sendo o governo o maior de todos os 
empregadores na sociedade pós-industrial;

iii) A primazia do conhecimento teórico: valorizando mais o conhecimento per se 
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dando origem “...a novos relacionamentos sociais e a novas estruturas, as quais têm de ser 
politicamente dirigidas” (BELL, 1973, p. 32). Pode-se considerar como exemplo o sistema 
Linux: livre, disponível inclusive para mudanças e discutido em rede. Este é o princípio axial 
de Bell: “a centralidade do conhecimento teórico como fonte de inovação e de formulação 
política para a sociedade” (BELL, 1973, p. 28).

iv) O planejamento da tecnologia: a fim de expandir o capitalismo e os ganhos desta 
expansão, especialmente num cenário em que a expansão geográfica, outrora alcançada 
via imperialismo, não é mais possível nos moldes colonialistas.

v) O aparecimento de uma nova tecnologia intelectual: sem a qual a resolução dos 
“novos” (e mais complexos) problemas não seria possível. É neste sentido que surgem, 
por exemplo, as complexas planilhas estatísticas que viabilizarão a estimação de modelos 
mais elaborados. 

A análise de Bell (1973) sobre a proeminência da produção de serviços nas 
sociedades pós-industriais é baseada especialmente na alocação de mão de obra. Segundo 
o mesmo nas sociedades pré-industriais “...a força de trabalho é absorvida sobretudo pelas 
atividades extrativas” (p. 146) e nas sociedades industriais há a predominância da máquina 
num “universo cronometrado e programado, no qual os componentes dos bens são 
agrupados no momento exato e nas proporções, de modo a facilitar o fluxo dos mesmos” 
(p. 147). A economia passa a moldar a própria vida social, levando à coisificação do ser 
humano. Nas sociedades pós-industriais os serviços são a base. O “jogo”, outrora contra a 
natureza (industrialismo), passa a ser entre pessoas, via informação.

A Figura 2 ilustra o deslocamento relativo do produto agregado para os serviços, 
ponto central do trabalho de Bell.  Os dados indicam como o PIB vai se concentrando no 
setor terciário conforme o maior valor do produto agregado. Isto é, territórios mais ricos 
têm economias terciárias! Quanto mais pobre o território, maior a presença relativa da 
agropecuária2.

2 Evidentemente que uma análise mais criteriosa do assunto deve considerar o grau de complexidade dos serviços. 
Há desde serviços domésticos, com baixa complexidade, a serviços com complexidade bem maior, a exemplo de em-
presariais e de saúde.
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FIGURA 2 – Composição setorial do PIB em 2014: territórios selecionados

FONTE: Elaboração própria a partir de dados coletados em sei.ba.gov.br. Acesso em 04 ago.2019.

A elevação na renda leva a um deslocamento relativo na demanda por bens 
agropecuários para bens industriais, num primeiro momento, e, posteriormente, para 
serviços – a conhecida Lei de Engel.

A imaterialidade do pós-industrialismo de Bell ganha novo aspecto quando avança 
além dos serviços, entendendo o “conhecimento” como sua grande característica. Justifi ca-
se pelas inovações resultantes de P&D e a relevância do conhecimento per si no produto 
agregado e nos empregos. 

Esta assertiva traz certa inquietação ao próprio Bell quando ele reconhece sua 
dúvida sobre a nomenclatura da sociedade pós-industrial. 

“Têm-me perguntado por que dei a este conceito especulativo o nome de 
sociedade “pós-industrial”, e não o de sociedade do conhecimento, ou 
sociedade da informação, ou sociedade profi ssional, denominações que, 
de certa forma, estariam em condições de descrever certos aspectos mais 
visíveis do que vem por aí” (BELL, 1973, p. 53)

A amplitude do termo “conhecimento”, muito além da educação formal, e as 
difi culdades de se mensurá-lo, o faz optar pela expressão pós-industrialismo por inclui 
o conhecimento. Esta ênfase no conhecimento explica a valorização dada por Bell às 
Universidades e Institutos de pesquisa, onde está a nova intelligentsia: “o trufo principal 
da sociedade pós-industrial é o seu pessoal com formação científi ca” (BELL, 1973, p. 250). 
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3.2.2	 Castells: a sociedade em rede

Tecnologia e informação formam o binômio onipresente na teoria de Castells (1999) 
para quem a sociedade industrial é sucedida pela informacional. É a tecnologia de geração 
de conhecimentos, além do processamento da informação e da comunicação de símbolos, 
suas principais fontes de produtividade. Enquanto na sociedade agrária tal fonte eram os 
aumentos quantitativos da mão-de-obra e dos recursos naturais e na sociedade industrial 
as novas fontes de energia e a descentralização das mesmas.

Para empreender seu trabalho, Castells (1999) corrobora com Brooks e Bell ao 
citar este último para quem tecnologia corresponde ao “uso de conhecimentos científicos 
para especificar as vias de se fazerem as coisas de uma maneira reproduzível” (p. 67). 
A tecnologia da informação é composta pelo “conjunto convergente de tecnologias em 
microeletrônica, computação (software e hardware), telecomunicações/radiodifusão, 
optoeletrônica [...] e a engenharia genética” (ibidem). 

A partir dos anos 1970 tais tecnologias difundem-se, moldando um novo paradigma 
– vide o desenvolvimento da internet e a difusão da engenharia genética. Isso ocorre 
especialmente nos Estados Unidos onde o mercado conduziu tal processo em que 
“tecnologias agruparam-se em torno de redes de empresas, organizações e instituições 
para formar um novo paradigma sócio técnico” (CASTELLS, 1999, P. 107).

Castells (1999) entende o informacionalismo como decisivo para a expansão 
do capitalismo, como o industrialismo foi para a sua constituição na forma de modo de 
produção. Primordial, neste sentido, é a tecnologia que possibilita a integração mundial 
através de redes. Tal “revolução” tem como instrumento o conhecimento e a informação, 
mas não como um fim neles mesmos. Suas aplicações permitirão à sociedade expandir 
os limites de acumulação, processamento e transmissão de conhecimento, elevando, por 
consequência, a produtividade.

Este novo paradigma, da tecnologia da informação, tem como características:

•	 A informação como matéria prima, na medida em que a informação, além de 
agir sobre a tecnologia, sofre a ação da tecnologia;

•	 Penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias que moldam diretamente os 
processos de nossa existência individual e coletiva;

•	 A disseminação da lógica de redes em qualquer sistema ou conjunto de rela-
ções;

•	 Flexibilidade, no sentido de reversibilidade e alteração de processos, organiza-
ções e instituições; 

•	 Convergência de tecnologias específicas para um sistema altamente integrado. 
(CASTELLS, 1999, P.108)
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Tal paradigma é um sistema aberto. Ele interage com o meio externo de forma 
dinâmica, inclusive, alterando substancialmente o campo econômico. Uma nova economia 
emerge, informacional, global e em rede, como não poderia deixar de ser. A geração, 
processamento e aplicação de forma eficiente da informação baseada em conhecimento vão 
dar o caráter informacional. A escala global conecta em redes empresariais, completando 
o arcabouço.

Para Castells (1999) a década de 1990 marca o início da nova economia “com base 
na nova infraestrutura, propiciada pelas tecnologias da informação e da comunicação, e com 
a ajuda decisiva das políticas de desregulamentação e da liberalização [isto é, as regras 
e as instituições] postas em prática pelos governos e pelas instituições internacionais” 
(CASTELLS, 1999, P. 142). Esta referência à liberalização, reforça a ideia de mercado 
a frente do processo. Ratificado quando o autor enumera os cinco fatos principais da 
interdependência global dos mercados financeiros: desregulamentação dos mercados 
financeiros e liberalização das transações internacionais; criação de infraestrutura 
tecnológica; natureza dos novos produtos financeiros; movimentos especulativos de fluxos 
financeiros; existência de firmas de avaliação (CASTELLS, 1999, P. 147).

É importante ressaltar o caráter assimétrico da economia global de Castells, 
exatamente por ser capitalista. Mesmo um “...capitalismo tecnológico, organizacional 
e institucionalmente distinto do capitalismo clássico (laissez-faire) e do capitalismo 
keynesiano” (199, p. 201). Seus benefícios – e porque não malefícios? – dependem de 
inúmeros fatores, principalmente das condições e do tempo de acesso à mesma. Além dos 
benefícios serem de graus diferentes entre os países, algumas nações não se inseriram na 
economia global. 

3.2.3	 Rifkin e a “era do acesso”

A teoria social de Rifkin (2000) já tem como ponto de partida o imaterialismo produtivo 
da sociedade contemporânea. Considera a economia baseada no conhecimento. Ponto 
fundamental em sua pesquisa é o acesso ao conhecimento – a “propriedade” em si não 
tem a relevância de outrora. A imaterialidade do pensamento de Rifkin está na estratégia de 
usufruto dos produtos, agora via acesso, levando o mercado a perder referências físicas, 
abrindo espaço às redes.

Em pleno ano 2000 o deslocamento relativo da produção de manufaturados para 
serviços básicos já havia sido realizado em economias ricas. Atualmente o comércio está 
produzindo outra mudança – dos serviços para a “experiência”. Enquanto a transação da 
propriedade era no locus do mercado, agora impera o “acesso” via rede.

Muito embora a propriedade continue existindo, é cada vez mais frequente o uso fruto 
decorrente da cessão temporária do produto. Desta forma não é preciso ser proprietário, ter 
a posse do ativo, para ter a necessidade satisfeita, pois o acesso é possível sem a posse. 
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A rede se configura ao estabelecer relações entre provedores e usuários. Um clássico 
exemplo do acesso é o uso de automóveis – exemplo clássico de Rifkin. A venda deste bem 
corriqueiramente é feita via financiamentos com prazos de vários meses. Ao fim do prazo 
final – e às vezes até antes – o “comprador” retorna à concessionária para financiar outro 
automóvel pagando como entrada o antigo. Durante o prazo de financiamento o automóvel 
fica alienado. Assim, “de direito” ele não é do “comprador”. Este paga parcelas mensais 
para usufruir o bem. Efetivamente se tem uma espécie de locação, renovada a cada 
“compra” financiada. 

É claro, a decisão sobre posse ou acesso deve considerar a relação custo/benefício. 
Satisfeita essa condição, muitas empresas terceirizam atividades fora do seu “core”. Rifkin 
assume a terceirização como central da emergente economia de rede. Esta análise, aliás, 
remete à discussão sobre a melhor “Estrutura de Governança”, sendo a terceirização um 
tipo usual de estrutura híbrida. 

Esta é a mudança paradigmática defendida por Rifkin, impactando em leis e 
instituições políticas então “...impregnadas pela relação de propriedade conectadas pelo 
mercado [...] sugerindo uma importante mudança na maneira que as gerações futuras 
perceberão a natureza humana” (RIFKIN, 2000, P. 5).3 Desta forma, a riqueza se desloca 
da posse de bens materiais, inclusive o capital, para conceitos, ideias e imagens – novos 
tipos de ativo específico. 

O incremento do acesso na sociedade pós-industrial leva a certa perpetuação das 
relações comerciais, mudando um aspecto relevante entre demandantes e ofertantes. Na 
economia de mercado contemporânea a frequência das transações, em geral, é baixa. 
Isto é, há uma pequena repetição de transações entre o mesmo comprador e o mesmo 
vendedor. Sem vínculo posterior, um ambiente impessoal de trocas.

Na nova economia do acesso, a relação entre compradores e vendedores se 
mantém, como no caso do financiamento do automóvel, mesmo diante da impessoalidade. 
Nela, a repetição das transações perpetua a relação. 

A mudança da posse para o acesso não se restringe à produção econômica. Tem 
origem na própria natureza do sistema capitalista, num movimento de longo prazo, promotor 
de um aumento relativo na produção cultural em detrimento da indústria tradicional. São 
exemplos o turismo, parques, a música e o cinema, dentre outros. Rifkin destaca a indústria 
cinematográfica americana – Hollywood é um protótipo de organização do novo capitalismo.

Elemento relevante no pensamento de Rifkin, o autor faz menção direta ao mundo 
virtual. Ele converge o ciberespaço ao capitalismo, dada a mediação eletrônica daquele. O 
acesso às experiências culturais num mundo virtual dá origem a um novo tipo de capitalismo 
– o cibercapitalismo. Enquanto na economia tradicional transacionam-se bens físicos e 
serviços, no cibercapitalismo transacionam-se informações, conhecimento, experiências e 

3 Estas e as outras citações de Rifkin (2000) são de responsabilidade do autor deste artigo.
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fantasias, via redes como4.
Outro destaque a ser dado, retomando a assimetria característica do capitalismo, é 

a diferente inserção no ciberespaço da população de países ricos e de países pobre, onde 
as necessidades básicas ainda não são atendidas. Fato reconhecido por Rifkin.

A produção cultural ganha importância econômica em Rifkin. Para o autor “um 
dos elementos que definem a era que se avizinha é a batalha entre as esferas cultural e 
comercial pelo controle do acesso e o conteúdo das atividades recreativas” (RIFKIN, 2000, 
p. 5). Ele chega a vislumbrar a proeminência comercial da produção cultural como uma fase 
final do modo de vista capitalista. 

É claro, Rifkin não defende o fim da propriedade, mas a conversão cada vez maior 
de compradores e vendedores para usuários e provedores. Sua aposta reside na ideia de 
que o comércio acabará por converter todos os tipos de relações em econômicas. O autor 
cita exemplos que marcadamente ganharam um caráter pecuniário, como: o tempo dos 
outros, afeto e cuidados, simpatia e atenção. Neste sentido, ele é taxativo: “a era do acesso 
se define, principalmente, pela mercantilização crescente de qualquer experiência humana” 
(RIFKIN, 2000, P. 63). Uma verdadeira sobreposição do econômico sobre outras esferas.

4 |	 O TÁXIGOV E SUAS RELAÇÕES COM AS TEORIAS APRESENTADAS 
O “TáxiGov”, sistema de transporte de servidores públicos federais brasileiros em 

exercício funcional, incialmente, por meio de agenciamento de táxis, é uma inovação para 
atenuar a ineficiência do Estado brasileiro. 

Veio substituir o modelo “tradicional” de posse. Marcolino, et al., (2017, p. 6) analisam 
tal modelo no âmbito público, indicando a existência de 

“...órgãos que compram veículos para prover essa atividade, arcando com 
custos de aquisição, manutenção, seguro e abastecimento, [enquanto] há 
outros que contratam serviço de locação de veículos com franquia mínima de 
utilização mensal, sem franquia”.

Os mesmos autores indicam os custos/Km das opções de deslocamento para 
servidores públicos federais brasileiros no Distrito Federal: Veículos próprios R$ 4,89; 
Veículos locados R$ 4,52; e Serviços de táxi R$ 3,88 (IBIDEM).

O TáxiGov corresponde a um “serviço” em que o governo federal “acessa” um 
veículo, ao invés de realizar o deslocamento com um veículo de sua propriedade ou 
alugado. Em sua fase inicial, foram contratados serviços de taxistas. O MPDG, por meio 
da Central de Compras (Secretaria de Gestão), contratou os fornecedores, tornando-se o 
provedor do serviço aos demais órgãos. As corridas eram solicitadas via aplicativo mobile 
e web, além de uma Central de Atendimento por telefone. 

Com o Táxigov houve uma redução de custos de transação, relacionados, por 

4 O estabelecimento do cibercapitalismo como padrão é polêmico. No mínimo prematuro. Por não ser objeto de estudo 
esta pesquisa, não se delongará sobre o debate.



Ciências Sociais Aplicadas: Desafios Metodológicos e Resultados Empíricos Capítulo 9 135

exemplo, a gestão de contratos e pagamentos. Segundo o site do Ministério da Economia, 
que absorveu o MPDG em 2019, a redução nas despesas foi da ordem de 63% em relação 
ao modelo anterior, quando imperava a posse (http://www.economia.gov.br/assuntos/
gestao/taxigov). 

Uma consulta a Marcolino, et al. (2017, p. 8) indica elementos concretos geradores 
de tal economia. Relatando deficiências do antigo serviço de transporte de servidores dos 
órgãos integrantes do [Sistema Integrado de Serviços Gerais] SISG, os referidos autores 
destacam, dentre outros: predomínio de frota própria (72%); idade média da frota de 10,5 
anos em 2015; “67% das Unidades não informaram nos Relatórios de Gestão 2015 o tipo 
de controle realizado no serviço de transporte ou o fazem por meio de planilhas eletrônicas 
e formulários”. 

Segundo o site do Ministério da Economia, desde a implantação do TáxiGov em 
fevereiro/2017 até março/2019 vinte e nove órgãos aderiram ao sistema e 2,5 mi de Km 
foram percorridos em mais de 325 mil corridas (http://www.economia.gov.br/assuntos/
gestao/taxigov). 

O TáxiGov, vê-se, implica na substituição da Estrutura de Governança hierárquica 
(deslocamento com o carro do governo) pela hibridez, na medida em que o servidor 
“acessa” o táxi disponível. 

A hibridez permite ao governo federal remunerar “o serviço” de deslocamento, 
sem responsabilizar-se por outras obrigações típicas da hierarquização do ativo. Assim 
o governo não incorre em despesas durante a ociosidade do veículo e do motorista, por 
exemplo. O serviço também permite reduzir a estrutura inerente a veículos (relacionada a 
manutenção, por exemplo), dentre outros. 

No que tange o pós-industrialismo, claramente o TáxiGov contempla as três teorias 
sobre a sociedade pós-industrial: a) trata-se de um “serviço” prestado pelo setor privado 
– ratificando Bell (1973); b) demanda-se o serviço a partir de uma rede de prestadores, 
baseado num fluxo de informações em redes, via aplicativos – ratificando Castells (1999); 
e c) o governo substitui a posse de veículos pelo acesso – na forma defendida por Rifkin 
(2000).

Importante destacar, desde abril/2019 a Uber do Brasil passou a atender o programa, 
numa fase denominada por TáxiGov 2.1. 

5 |	 CONCLUSÕES 
Os pensamentos pós-industriais dos três autores aqui analisados convergem. Um 

ponto comum é a imaterialidade – nos serviços de Bell (1973), no foco na informação 
de Castells (1999) ou no acesso de Rifkin (2000). Diante da ordem temporal em que os 
trabalhos foram publicados, há, até, certo refinamento. Apostam na redução relativa da 
demanda por bens industriais a partir do aumento na demanda por serviços, para Bell 
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(1973), da demanda por informação, para Castells (1999), e da experiência do acesso 
(sociedade do acesso), para Rifkin (2000).

Além do deslocamento relativo do produto agregado para o setor de serviços, o 
progresso econômico legou o recrudescimento da estrutura de governança híbrida, como 
estratégia de priorizar o core como foco de atenção das organizações.

Com o TáxiGov o Estado brasileiro dá exemplo de prática inovadora convergente ao 
pós industrialismo e a estrutura de governança híbrida, com enormes ganhos. Converge 
para o debate exposto na teoria das Estruturas de Governança de Williamson e tem sinergia 
com as teorias sociais apresentadas, na medida em que se configura um “serviço” ofertado 
em “rede”, substituindo a posse pelo “acesso”, contemplando, concomitantemente, as 
teorias de Bell (1973), Castells (1999) e Rifkin (2000).
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